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É curioso verificar como, de uma maneira geral, os chamados intelectuais (ou pseudo) se deixam estimular e inebriar pelos pensamentos e teses uns dos outros, todos eles baseados no conhecimento humano, limitado e, ao mesmo tempo, desprezam o verdadeiro conhecimento e a sabedoria que só vêm de YHWH, O Supremo Criador de tudo o que nós conhecemos.

Trata-se de uma forma de vaidade humana, espiritualmente vazia, balofa, porque se trata de um tipo de conhecimento que não aproveita para nada. São como papagaios palradores que gostam de se ouvir a si próprios e buscam receber o reconhecimento dos seus pares. Se espremermos o seu conhecimento ou o que eles pretendem transmitir, verificamos que não está lá nada de sólido ou importante para a vida, isto é, para a verdadeira vida, a eterna, a única que deve estar à frente de tudo no nosso cérebro e no nosso íntimo. Mas é na aquisição do verdadeiro conhecimento (o do Altíssimo) que devemos gastar as nossas energias, porque, se o fizermos viremos a ser recompensados, como Ele nos promete na Sua Palavra eterna.

Na realidade, o homem sempre buscou muitas invenções... Nem todas são malignas, mas são todas passageiras. Ao passo que a ciência do Todo-Poderoso é perene, é eterna. Diz-nos o sábio:
Eclesiastes 7:29 – “Vede, isto tão-somente achei: que Deus fez ao homem recto, mas ele buscou muitas invenções”.
Infelizmente, muitas das suas invenções foram desenhadas para alcançar vantagens sobre o seu semelhante. Daí que muitas dessas invenções foram imaginadas para a guerra, para o domínio do seu semelhante. O engenho do homem aliado à maldade que está no seu coração acabou por conduzir a humanidade à destruição pelo dilúvio universal. E, a condição do homem de hoje é tão má ou pior do que a daqueles que viveram ao tempo de Noé e que foram apagados da Terra. Mas nem assim o ser humano aprendeu a lição. 

Infelizmente, os intelectuais dos nossos dias ocupam-se muito da sabedoria humana enquanto desprezam a sabedoria eterna, a que vem do Todo-Poderoso. E, por desprezarem o verdadeiro conhecimento, irão pagar com a vida. “Maldito o homem que confia no homem”, diz-nos a Palavra. O Altíssimo compara o conhecimento humano a cisternas rotas que não retêm as águas:

Jeremias 2:12-13 – “Espantai-vos disto, ó céus, e horrorizai-vos! Ficai verdadeiramente desolados, diz YHWH. Porque o meu povo fez duas maldades: a mim me deixaram, o manancial de águas vivas, e cavaram cisternas, cisternas rotas, que não retêm as águas”.
Assim continua a viver a chamada intelectualidade: homens palavrosos, ignorantes e loucos. Loucos porque desprezam a verdadeira sabedoria. Basta olharmos para a maldade e ignorância que os leva a dobrar os seus joelhos perante outros homens e perante os ídolos, obra das mãos de homens. Ignoram, voluntariamente ou não, que YHWH um dia lhes irá pedir contas da sua loucura. 
Falando da obra do Criador, diz-nos Paulo:

Romanos 1:20-22 – “Porque as suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o seu eterno poder como a sua divindade, se entendem e claramente se vêem pelas coisas que estão criadas, para que eles fiquem inescusáveis; porquanto, tendo conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças; antes, em seus discursos se desvaneceram, e o seu coração insensato se obscureceu. Dizendo-se sábios, tornaram-se loucos”.
Nada mais há a acrescentar.

Ora vem Mar-YAH. Prepara o nosso coração/mente para entendermos as maravilhas que nos concedes, para que vivamos sempre debaixo da Tua graça.
AlleluYAH

-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
